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Espaços de Mnemosine – apropriação de memória em site specific com foto-
performance

Matheus Kayssan Opa¹ – VIS/UnB

RESUMO: Este trabalho é uma expansão teórica de uma pesquisa artística. Neste 
contexto, um motivador inicial foi pensar a apropriação de narrativas de espaços aban-
donados como motivação para processos criativos. A base para isto foi um questiona-
mento sobre o conceito de arte e memória que se desenvolve desde a Grécia Antiga, 
onde a Memória é a mãe das artes (Deusa Mnemosine foi quem gerou as Musas). As-
sim, onde pode a artista se inserir quando falamos de tempo? Pode ele ou ela tomar 
para si e manipular temporalidades que não são suas? Espaços que não lhe pertencem? 
Como criar imagens usando espaços abandonados, sites specific, pensando a fotografia 
como importante instrumento mnésico de um tempo que não é meu? Num espaço que 
não é meu? E como é a relação desse artista trespassor dentro de uma área restrita?
Palavras-chave: Fotografia. Processos de Criação. Narrativa. Fotografia Performativa. 
Site Specific.

ABSTRACT: This paper is a theoretical extension of an artistic research. In this context, 
a first motivator was thinking the appropriation of abandoned spaces’ narratives as mo-
tivation for creative processes. The basis for that was a questioning about the art and 
memory concept that has been developing since Ancient Greek, where Memory is the 
mother of all arts (The Goddess Mnemosyne was the one that generated the Muses). 
Thus, until where can artists go whilst we talk about time? Can they take it for them-
selves and manipulate temporalities and sites that do not belong to them? How can we 
create images using abandoned spaces, sites specific, thinking photography as a very 
important and mnesic tool of a time that is not mine? In a space that isn’t mine? In ad-
dition, how is the relation with this trespasser artist inside a restricted area?
Keywords: Photography. Creation Processes. Narrative. Photoperformance. Site speci-
fic.

Um homem catava pregos no chão. 
Sempre os encontrava deitados de comprido, 

ou de lado, ou de joelhos no chão. 
Nunca de ponta. 

Assim eles não furam mais – o homem pensava. 
Eles não exercem mais a função de pregar. 

Ganharam o privilégio do abandono. 
(Manoel de Barros).

Introdução
	 A memória está atrelada à arte desde a própria mitologia grega na Idade Antiga. 
O imaginário mitológico divinizou a Memória e deu-lhe o nome de Mnemosine - filha 
do Céu e da Terra (Gaia e Urano) era mãe das artes tendo concebido as noves mu-
sas: Calíope (Poesia Épica), Clio (Historia), Erato (Poesia Romântica), Euterpe (Música), 
Melpômene (Tragédia), Polímnia (Hinos), Terpsícore (Dança), Tália (Comédia), Urânia 
(Astronomia). Suas funções, de acordo com Kury (1990), se baseavam em inspirar os 
aspirantes à arte, além de cantarolar, cantar, performar em festas do Monte Olimpo.
	 Jean-Pierre Vernant (1990, p. 72) conta que elas aparecem sob o manto da sa-
cralidade, ultrapassando a concepção humana ao mesmo tempo em que poderíamos 
senti-las em nosso âmago. É normal, de acordo com ele, a cultura grega atribuir a fun-
ção poética ao sobrenatural e ao metafísico; o poeta, possuído pelas Musas, torna-se o 
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intérprete e vassalo de Mnemosine. 
	 Vernant (1990) compara o artista, o aedo – aquele que canta grandes epopeias – 
ao vidente: “Cegos para luz, eles veem o invisível” (VERNANT, Jean-Pierre. 1990: 73). 
As deusas e musas mostram-lhes caminhos que pessoas normais não trilham, aromas 
que pessoas normais não sentem e vozes que tampouco se ouve facilmente. 
Entretanto, o adivinho se encarrega do futuro, enquanto o poeta se apropria do pas-
sado, mas não necessariamente do seu passado e tampouco de um passado geral, ele 
se vê imerso em um “tempo antigo” (VERNANT, 1990) de histórias e qualidades que 
ali existiam. Portanto, somente o poeta, o artista, o aedo pode levar sua alma para os 
acontecimentos de outrora e vivenciá-los, senti-los, ouvi-los, cheirá-los.
Nossa poética pode ser como uma máquina do tempo que cientistas modernos ainda 
tentam inventar. Nosso coração volta e revive fábulas e histórias, nossa derme pode 
sentir cada vivência e nossos ouvidos escutam vozes que ainda ecoam nas paredes de 
um lugar específico e/ou de um tempo específico.
	 Em suma, como eram os artistas da Grécia? Seres dotados com poderes espe-
ciais cuja poética é algo que pode estar no passado, presente e futuro visto que sua 
consciência pode voltar no tempo, fazer arte no presente e deixar o vestígio dela no 
futuro. 
Fico, então, indagando-me sobre o que seria o artista contemporâneo que trabalha com 
o passado, com histórias que não são suas. Somos como os aedos gregos que têm a ca-
pacidade de entrar em um espaço, sentir suas histórias de outrora e propor ações para 
o presente para mostrar para o futuro? Sim, somos como os aedos gregos.
	 Nós artistas somos como Didi-Huberman (2000) fala sobre o conceito de anacro-
nismo. O autor diz que uma imagem carrega seus vestígios de vários tempos, inclusive 
tempos que não são seus – ideia que vou desenvolver melhor aqui, mas um exemplo 
seria um afresco do século XV que carrega ranhuras do século XVI, fuligem de um in-
cêndio do século XIX e uma pichação do século XX, ou seja, várias temporalidades uni-
das. 
Nós somos como essas imagens anacrônicas cuja atualidade a reconfigura assim como 
o passado, fazendo com que elas estejam presentes em diversos tempos: artista-ana-
crônico em tempo que não é seu. Dessa maneira, estamos, se bem quisermos, pre-
sentes em vários tempos inclusive os que não são nossos e também, caso julguemos 
necessário, em espaços que tampouco são nossos. 
	 Assim, escolhi explorar e me apropriar de lugares que não são meus e de memó-
rias que não são minhas como os cantantes gregos buscavam nas ilíadas e contos ho-
méricos inspirações para produzir sua arte. Para isso, decidi ir a Espaços Abandonados 
exercitar meu poder que eles, meus antepassados aedos gregos, deixaram para mim. 
Fui à Piscina de Ondas, lugar abandonado desde a década de 90, e à antiga Locadora 
de Quatriciclos, no Parque da Cidade Sarah Kubitschek no Distrito Federal, ouvir vozes 
que ali existiam, sentir odores de outrora e do presente, comparar minha visão de agora 
com a visão que as narrativas das pessoas que frequentaram aquele lugar no passado 
me proporcionaram, e tatear as paredes, o chão e, por fim, propor uma ação para a 
câmera fotográfica.
	 Portanto, tentei explorar os conceitos do Corpo que transpassa limites e invade 
lugares, não-lugares e sites specific que não são seus, Fotoperformance e Expografia da 
obra desse artista invasor e apropriador se aliando aos conceitos de Memória.
O resultado poético-científico você vai encontrar aqui.
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Arte, Apropriação de Memórias e do Espaço Abandonado

Não é nenhuma novidade que artistas como Krzysztof Wodiczo e Rosangela Rennó se 
apropriem da memória de um povo ou de outra pessoa para criar arte. Com projeções 
que trazem de volta acontecimentos como os que se deram em Hiroshima², Wodiczo faz 
uma homenagem às vítimas do ataque estadunidense que devastou a cidade japonesa 
com imagens de quatorze pessoas, incluindo sobreviventes e o corpo jovem da cidade, 
são projetadas no rio junto com suas vozes. O artista que retorna à tragédia que não é 
sua, ao espaço que não é seu e propõe ações imagéticas para pensar a relação do que 
é nosso, o que é deles.
Rosangela Rennó com a série Imemorial (1994)³ e outras instalações resgata rostos 
desconhecidos de cidadãos/ãs que trabalharam para construção de Brasília. A artista faz 
uma análise que vai ainda além da apropriação, ela pensa o esquecimento de uma me-
mória utilizando materiais descartados como carteiras de identidade com a data expira-
da. Seus trabalhos nos reportam ao apagamento da identidade, e da vida, acionando a 
memória do espectador, no sentido de parar o horror da ausência, dirigindo, assim, um 
olhar ativista para o futuro.
Assim, pegando o meu exemplo e o de Rennó e de Wodiczo, penso que as artistas que 
se colocam em vários tempos podem ter várias funções: 

	 No passado:
	 - Artista-Historiadora: Com sua poética (máquina do tempo) vai até os tempos 
de outrora
	 - Artista-Antropólogo: Escuta e lê narrativas sobre algo ou algum lugar
	 - Artista-Arqueólogo: Explora um espaço para achar relíquias

 	 No presente:
	 - Artista-Performer: Seu corpo em ação. Sua presença em ação. Sua ação em 
ação. 
	 - Artista-Fotógrafa: Registra passos, registra relíquias, registra ações pensando 
uma estética para a câmera fotográfica.
	 - Artista: Instituição que se coloca em um lugar onde não é seu. Apropriador de 
histórias, de narrativas. O que acha que pode tudo.
	
	 No futuro:
	 - Artista-Expositora: Expõe suas imagens
	 - Artista-Cientista: Escreve e expõe este artigo

	 No meu caso, assim como Rennó foi buscar identidades e Wodiczo foi procurar 
relatos, fui a campo observar o que aquele espaço mnésico que eram os espaços aban-
donados da Piscina de Ondas e da antiga Locadora de Quadriciclos me trariam. Ouvi 
histórias de diversão, de começo de namoros, vi fotos e senti uma grande nostalgia da 
população do Distrito Federal.
	 Lá, meus poderes de aedo, que é como vou chamar o poder místico dos poe-
tas que podem voltar ao passado para se apropriar de memórias, puderam escutar as 
crianças da década de 1980 correndo de um lado para o outro, broncas, casais nadan-
do, famílias se divertindo aliado à sujeira do abandono, pichações e merda.
	 Registrei algumas coisas como retratadas na série Palimpsestos pensando na 
estética do Ruin Porn ou Exploração de Ruínas que é uma tendência da fotografia con-
temporânea que pensa a relação entre o espaço de ruína ou espaço abandonado4. Com 
inspiração numa reportagem de 1946, escrita por Samuel Beckett, The Capital of the 
Ruins – onde descreve o hospital em Saint-Lô, França, destruído pela guerra – e pelo 
movimento Urbex – Urban exploration que consiste em adentrar prédios abandonados 
para achar tesouros, modificar o espaço ou somente fotografar.



385

International Meeting of Art and Technology

	 O Ruin Porn tende a sentir toda a energia que o abandono pode trazer e propor 
discussões estéticas sobre a arquitetura de um lugar antigo por exemplo, sobre o design 
etc. e também pode ser até como registro antropológico. Yuri Firmeza é um exemplo 
de artista que vira o Artista-Historiador, Artista-Arqueólogo, Artista-Fotógrafo ao visitar 
ruínas pelo Brasil e explorá-las e registrá-las, mostrando a arquitetura por trás de uma 
história, vestígio por trás de narrativas.

Ruína #7, 2014 Impressão em jato de tinta sobre papel de algodão, 80 x 120 cm

	 Entrar em um espaço abandonado é nada mais do que um arrojo. Exige-se de-
sembaraço, audácia e denodo unidos a atrevimento e bizarria. Naquele sítio específico, 
onde não se tem esmero ou alguém para lhe cuidar, o ou a trespassor (a) – aquele ou 
aquela que trespassa e transgrede um limite, inspirado no conceito de outsider (BE-
CKER, 2009) – conta somente com o acaso, nada sabe ele ou ela o que encontrará ali.
A outsider, de acordo com Becker (2009), é a pessoa cujas regras, desvios e rótulos 
construídos politicamente que grupos conseguem impor um sobre os outros ela trans-
passa. O desvio, diz o autor, não é inato aos indivíduos que os praticam nem aos atos; 
ele se define ao longo de processos de julgamento que envolvem disputas em torno de 
objetivos de grupos específicos. 
	 Assim, sob esse conceito de Becker, a tresspassora é aquela que pula grades, se 
esconde de polícia, se clama Artista, faz arte em lugares que não lhe são bem-vindos 
como espaços abandonados, igrejas, muros de empresas privadas porque Arte Contem-
porânea pode estar em qualquer lugar com ou sem permissão de seus donos.
Mas, ainda falando sobre o Espaço Abandonado. Quanto maior e mais deixado de lado, 
maior a chance de imprevistos aparecerem. Nunca se sabe ao certo quem entrara ali, 
que tipo de nocividade, você vai encontrar no chão, em paredes ou em teias pendura-
das. É a vontade de produzir arte unida ao medo do porvir.
	 Não é incomum, logo, ao explorador se deparar com fezes frescas, camisinhas 
e cheiro de mijo. Triste é quando se encontra pessoas peçonhentas ou até mesmo 
animais de má índole, propor-se adentrar no abandono não é prerrogativa da artista. 
Encontramos no nosso caminho diversas coisas, diversas pessoas e o futuro pode ser 
perigoso ou não. 
	 Espaços abandonados são, logo, palimpsestos urbanos. Paredes que contam his-
tórias com elementos de outrora que se encorpam a uma ressignificação do espaço. 
Pessoas reutilizam-no como abrigo para atividades que não podem ser feitas em público 
como transar, bater punheta, mijar ou fazer cocô; seus rastros são como as intempéries 
do tempo como clima e como ciclo. 
	 Na série Palimpsestos feita na Locadora de Quadriciclos, é visível as ações de 
pessoas e animais que reescrevem a história de um lugar. Antes uma loja para as pes-
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soas adquirirem um transporte, hoje salas abandonadas aos focos da dengue.
No seu antigo banheiro, cheiro de mijo e merda; nas suas salas e antessalas, água em-
poçada marcam os traços do abandono.  O artista entra aqui, explora e é explorado e, 
com sentimento de medo, e usando seu poder de aedos tenta fazer uma regressão às 
memórias daquele espaço.
	 Freud (1930) metaforiza a ruína (e nesse caso o Espaço Abandonado também) 
com o funcionamento do aparelho psíquico haja vista que “na vida psíquica nada que 
uma vez se formou pode acabar, de que tudo é preservado de alguma maneira e pode 
ser trazido novamente à luz (...) mediante uma regressão” (FREUD, Sigmund. 1930: 
20-21). 
	 Podemos levar o espaço abandonado à luz [como em outrora] e fazer nossas 
memórias entrarem em confluência com as daquele espaço. E é aqui que o artista se 
apropria. Eu nunca fui à antiga locadora de quadriciclos do Distrito Federal – na verda-
de, eu a encontrei por acaso – enquanto funcionava, não é um espaço meu, não é uma 
memória minha. Entretanto, não é por isso que não deixaria de entrar, de explorar e de 
enfiar minhas próprias memórias ali naquele contexto assim como transeuntes e tran-
santes deixam as suas marcas ali, no palimpsesto arquitetônico.
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Série Palimpsesto. Matheus K. Opa. 2015. Brasília, DF.

 
Fotografia, Espaço e o Corpo em Espaço Mnésico

	 “Fotografia é a Arte da Memória” – já dizia Dubois (1993, p. 314) e foi por isso 
que eu a escolhi como linguagem artística. 
De acordo com o autor, “a memória só é feita de fotografias” e quando queremos aces-
sar a memória, procuramos no nosso arquivo mental imagens do passado que nada 
mais são do que fotografias de outrora. Ele resgata também as regras de Cícero onde 
ter uma boa oratória envolve uma memória razoável e explicita que para esta funcionar 
bem “deve-se escolher, em pensamento, lugares distintos, depois formar para si ima-
gens das coisas que se quer reter” (De oratore II, 86, 351-354) e organizá-las nesses 
espaços.
	 Portanto, assim como espaços abandonados, os lugares da memória são como 
“casas vazias” preparadas para receber as imagens que não ficam ali permanentemente 
porque podem se esvair, são elas efêmeras e são os lugares que formam a estrutura da 
memória e podem ser reacessados e preenchidos com novas imagens e novas narrati-
vas o tempo todo. 
Ou seja, as imagens vão dentro de lugares que estão dentro do aparelho mnésico. O 
conjunto imagético pode sumir pela sua efemeridade se você não o visita, já os lugares 
estão ali, resistindo e são quase impossíveis de serem implodidos por mais abandona-
dos (sem imagens dentro) que sejam.
Freud (1930), como já foi dito aqui, também pensa essa relação memória-lugar-foto-
grafia e metaforiza a psique com ruína e o funcionamento do aparelho fotográfico. O 
psicanalista chama a grande ruína de Pompeia de “Cidade Fotográfica” uma vez que ela 
foi uma descoberta arqueológica como um negativo que estava preso em um filme por 
anos e foi achado na gaveta esquerda da escrivaninha e agora é mostrada para todo 
mundo.
	 Portanto, o Artista-Fotógrafo e Artista-Arqueólogo desvendam estes conceitos e 
brincam com essas metáforas, apropriando-se da memória e dos espaços e se descobre 
parecido com o “analista-arqueólogo (...) que faz passar as imagens latentes ao estado 
de imagens manifestadas, estas podendo ser imagens (ou lembranças) de projeção, 
imagens deslocadas, transferidas, condensadas, manipuladas por todas as formas de 
trabalho da dinâmica psíquica. ” (DUBOIS, P. 1993, p. 321).
O artista, assim como o analista o faz com a psique de seus pacientes, se indaga sobre 
o que possa ter acontecido naqueles locais, sentindo as energias que ali acumularam 
durante o tempo e cria narrativas, pensa estórias e quer propor imagens na/da/para a 
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arquitetura do espaço abandonado.
	 A Europa, por ser um continente com sua arquitetura e urbanismo preservados 
nas suas maiores cidades como Paris, Roma, Amsterdã, Londres, Madrid etc., tem vá-
rias esquinas e becos que escondem com seus guias turísticos estórias curiosas. Um 
exemplo seria a Praça de São Felipe Neri, em Barcelona, onde destruída pela aviação 
franquista na Guerra Civil Espanhola deixando ali 42 mortos e mortas, a maioria crian-
ças. 
	 A narrativa daquele local se conjura com as narrativas próprias do/da artista. 
Assim, videoperformei. Limpei os buracos do ataque com minhas próprias estórias, mi-
nhas próprias vivências, incorporei aquelas memórias às minhas, as paredes às minhas, 
o espaço de abandono que persiste frente ao artista em site specific.5

Já em Brasília, onde resido desde 2011, desacostuma os/as seus/suas residentes com 
construções antigas por ser uma cidade de arquitetura recente. Possui somente prédios 
modernos com funções prévias e que, se abandonados, procuram arrumar-lhe uma 
função rapidamente para que não fique vazio.
	 O espaço arquitetônico brasiliense é uma contradição, por conseguinte. Fora de 
prédios, há grandes vazios, locus de contemplações e devaneios, entretanto, é raro en-
contrar ruínas na cidade moderna.
	 É raro, porém, não é impossível. 
	 O lugar mais adequado no Distrito Federal é a Piscina de Ondas para pensar essa 
relação da imagem dentro do espaço que, por sua vez, está dentro da memória.
A Piscina de Ondas foi inaugurada em 1978 e era visitada por muitos e muitas brasi-
lienses. Hoje se encontra abandonada e largada aos pássaros que chegam voando e 
aos/às vândalos (sic) e artistas trespassores que pulam a cerca para compor o espaço, 
manipulando seu presente em virtude do passado de outrem.
Aqui na Piscina de Ondas é importante resgatar o conceito de Didi-Huberman (2000) 
sobre o anacronismo – tanto o passado quanto o presente não param de se modificar 
– que já apareceu aqui.
	 Uma imagem deflagra vários presentes, vários passados – “sempre, diante da 
imagem, estamos diante de tempos” (Didi-Huberman. 2000: 9). O passado acaba por 
se mostrar insuficiente à compreensão temporal de uma obra de arte uma vez que o/a 
artista – “mestre da verdade” (Regis, 1997) – pode pôr “em cena a tensão infinita que 
existe nos objetos” (Nascimento, 2005: 50) e manipular seu presente e as outras tem-
poralidades que não são suas. 

A obra, então, é observada como uma forma em perpétua transformação, uma 
montagem de tempos que revela um paradigma teórico próprio; nele, a tempo-
ralidade passa a ser um procedimento crítico que tem como base a ideia de uma 
dialética aberta, em espiral; A dinâmica da memória atua como o princípio ativo 
dessa montagem, ela investiga as correlações e os diálogos existentes entre os 
tempos presentes da/na obra, entrelaçando seus fios. (NASCIMENTO, 2005, 50-
51).

	 O trabalho artístico então se modifica no passado e no presente. Aqui, o passado 
e o presente se confundem. Um corpo presente na memória do passado. Um espaço 
novo dentro do velho. Um tempo, dois tempos. 
	 Tempo A = Tempo B
	 Corpo A + Tempo A = Arte 
	 Propor meu corpo em narrativas que não são minhas, em espaços que não são 
meus. Corpo este que clama o espaço guardião das imagens mnésicas de outras pesso-
as. Corpo que quer se apropriar da memória que as paredes trazem. 
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Série “Corpo em Espaço Mnésico”. Matheus K. Opa. 2015. Brasília, DF
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	 Vozes fantasmagóricas na quietude e na calmaria, os gritos e as risadas de um 
espaço que não tem ninguém. O invisível aonde ninguém vai contra a nudez memoriosa 
que todo mundo vê. Paradoxos numa sociedade paradoxal. 
	 O corpo então deve ir contra a velocidade em vigor fora do abandono. Ele se es-
tagna, se faz como um bloco totêmico dentro de um espaço onde vozes causadoras de 
curiosidade de habitantes de outrora ecoam por entre seus vazios. Desta forma, surgem 
as dicotomias:

Sociedade do passo rápido x corpo totêmico
Espaço invisível x nudez egrégia
Vozes mnésicas x silêncio do agora

	 O espaço do abandono é como um próprio paradoxo dentro da sociedade de pas-
so rápido. Dentro de suas fronteiras que ninguém transpassa só os trespassores, o cor-
po fica totêmico em sua nudez que evoca olhares apesar da invisibilidade do abandono, 
seus ouvidos captam vozes de outrora que se contrapõem ao silêncio do desabitado.
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Série “Corpo em Espaço Mnésico”. Matheus K. Opa. 2015. Brasília, DF

O espaço do abandono é, por si só, o espaço do silêncio, do invisível e muitas vezes do 
medo do inesperado. A ruína é esquecida pelos olhos comuns, num primeiro olhar, ela, 
ali, não está. Precisa-se de devaneio, introspecção, de um senso crítico ou necessidade 
e falta de teto para senti-la, para [ad]mirá-la e [re]significá-la.

Inserção do trespassor ou Conclusão

	 O espaço não é meu, isso já ficou óbvio. Mas o espaço não é meu não somente 
no âmbito mnésico, mas no âmbito físico também. Existem cercas que o restringem do 
mundo real e empírico, explorá-lo é vedado a especialistas em silêncio, em ruína, em 
abandono. Quando eu trespasso tal fronteira, meu corpo se faz trespassor, um invasor, 
um criminoso. “Ali não é lugar de arte” – me diriam.
	 Quando cercam a memória do lugar e tornam-na inacessível à arte, não cedendo 
uma autorização para você explorá-la, você precisa buscar outros meios de se infiltrar. 
Estratégias de vândalo (sic) e pichador vagabundo (sic) como eles denominariam.
	 “É preciso saber se inserir”, foi isso que aprendi com Meireles (2007). São estra-
tégias de ser invisível dentro do [des]abrigo. Ao chegar perto da Piscina de Ondas, meu 
corpo não convencional, meu short curto não heternormativo, meu cabelo também de 
ondas chamam atenção do segurança que já fica de olho nas fronteiras.
	 Tentei um primeiro embate, uma primeira transgressão. Tentei passar pelo vão 
do portão, fui óbvio e ingênuo, naquele momento não sabia que eu não poderia ali en-
trar. Ele se desculpou e mandou ir embora. A solução era pular, ser o trespassor. Agra-
deci e dei a volta sem que percebesse e saltei o portão já depredado. 
	 A invasão faz parte de todo o processo, assim como Meireles (2007) elabora a In-
serção de objetos em circuitos indesejados, o corpo também se insere como trespassor 
o que trespassa os limites do não, o que não é bem-vindo, a visita indesejada – o sal 
no fogo, a vassoura atrás da porta –, o dedo na ferida, que se impõe totêmico, reivin-
dicando um espaço que não é seu.
	 Nenhum espaço é verdadeiramente nosso até que tenhamos capital. Não me sin-
to corpo-pertencente a nenhum local, a Universidade me rejeita, o Museu me rejeita, a 
Igreja se afasta. Talvez, o único sítio que me acolha seja meu quarto cuja impressões 
mnésicas eu tenha de apagar ao ir-me embora porque ele não é verdadeiramente meu, 
é alugado.
	 O trespasse e o corpo que se totemiza dentro das fronteiras restritas seguem a 
lógica da vontade de perpetuar uma voz efêmera dentro da rapidez da sociedade pós-
moderna, rápida por essência. Aquela pessoa que escreve seu nome com sua chave 
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num corredor de hospital, que deixa suas poesias (muitas vezes machistas) em portas 
de banheiro, escrevem suas declarações em orelhão e marcam o rastro de sua bicicleta 
no cimento fresco é o indivíduo que se põe contra a efemeridade da vida.
	 A arte urbana, a C.U. (Corpos Informáticos, 2009), é a vontade de fazer vibrar 
seus ecos nos cantos vazios que a pós-modernidade de Lyotard (1979) aborda com 
tanta veemência. Minha intenção é ser corpo-trespassor e fazer obra-trespassora.
	 O trabalho não estaria terminado se eu não voltasse aos locais. Assim, como a 
arquitetura me deu sumo para fazer as ações no espaço, pensei que eu poderia retornar 
àquele lugar e devolver o favor fazendo uma exposição com as fotografias que eu tirei 
lá.
	 Seria eu trespassor por duas vezes?
	 Assim como um anúncio de publicidade, então, colei minhas fotografias no es-
paço abandonado, deixando que os focos de insetos cuidassem delas para mim, que a 
chuva fizesse sua curadoria, que o abafamento e a falta de circulação de ar fossem seus 
monitores.
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	 Para concluir, devo dizer que pesquisa não se encerrou no Distrito Federal. A 
curiosidade do artista perdura e a vontade de descobrir narrativas atreladas a espaços 
abandonados e sua arquitetura fascinante é muita. 
	 Talvez seja porque, no fim, é excitante desvendar o desconhecido, invocar os 
poderes de aedo, se possuir pelas musas, por Mnemosine, assumir várias funções além 
da de Artista como a de Fotógrafo, Analista, Arqueólogo, Cientista-Pesquisador etc. 
	 Ou talvez seja porque a grande maioria de nós artistas somos e amamos ser tres-
passoras outsiders. Temos esse amor de colocar nossos pés em lugares que nos recha-
ça, como um soldado que conquista um território inimigo e finca sua bandeira no topo 
do mais belo e alto monte. Basta sabermos que incomodamos que queremos incomodar 
cada vez mais, mais isso é coisa para outro capítulo.
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E... antes que eu me esqueça. Aqui 
estarão elas, as fotografias, dentro do 
espaço abandonado, na velha locadora 
de quadricículos, no Parque da Cidade 
Sarah Kubistchek, na Asa Sul, Distrito 
Federal. Visite-as, só não saberei em 
quanto fecha a exposição, afinal, as in-
tempéries não sabem fazer conservação 
de arte.
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